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O mais e lem en ta r  dever  de 
cortezia leva  nos a receber 
cortezm ente  a todo aquelle 
que nos v is i ta ;  e, como itua 
nos, sempre nos a legra  o ser 
a  nossa te r ra  visitada por 
pessoas que possam a ju iza r  j 
do nosso progresso, porque j 
assim serão clles outras t a n ­
tas tes tem unhas que irão, lá  
fòra, p roclam ar o esforço e o 
zelo empregados pelos deri- 
gentes de nossa política em 
pról do engrandecim ento  do 
municipio e cio bem es ta r  dos 
municipes.

Assim, erabora adversarios  
políticos dos jínembros que 
formam a delegação env iada  
a  esta cidade pelo Directorio 
do Partido  Democrático de
S. Paulo, não os receberemos 
com- hostilidades ; ao con tra ­
rio, aejão eiles aqui bem re­
cebidos, ve jam  e exam inem  
tudo, inclusive a índole e a 
sinceridade dos seus pseudos- 
correligionarios de Itu.

Saibam os membros dessa 
delegação que, aqui encon tra ­
rão elles somente quatro  ou 
cinco democráticos sinceros 
e de ideias ; e3ses outros, que 
a  u ltim a hora  se filiaram a , 
esse partido, e ram  ainda hon- \ 
tem ardorecos ‘governistas, I 
e que sò o despeito e in v e ja i  
os colloca^am nas fileiras de­
mocráticas, donde, ao menor | 
acceno da  m enor posição, de­
sertarão como desertaram  das 
fileiras governiatas.

Saibam elles que para  es 
ses pouco vaiem  idèas e pro 
g ram m as demacraticos, o seu 
prograram a è a  conquista do 
mando.

O seu p rogram m a político 
se reduz a  uma opposiçào 
systeraathica, descabida, ao 
Directorio local e á  noeBa 
Administração municipal, pos­
tos esses que a lm ejam  a rd e n ­
tem ente  p a ra  si.

Saibam que esse Directo­
rio è composto de illustres 
ituanos, cheios de serviços 
prestados a esta terra , e são 
elles o D r. José de Almeida 
Sampaio Sobrinho, Pedro de 
Pau la  Leite  e Dr. Graciano 
de Souza Geribeiio, nomes 
esses que a nossa população 
acata  e respeita como de v e r ­
dadeiros b en em ér i to s ; e è 
con tra  tão illustres e bene­
méritos ituanos que se volta 
a ra iv a  desses pseudos dem o­
cráticos.

Senhores delegados do P a r  
tido Democrático, pela vossa 
passagem pelas nossas-ruas,

illas- 
haveis  de

SAUDADES
A qui ou tr’ora retum baram  hymnos;
M uito coche real nestas calçad&s 
E  nestas praças hoje abandonadas  
Rodou p o r  entre os europeis m ais finos . ..

Arcos de flores , fachos purpurinos,
Iro n s  festivaes, bandeiras desfra ldadas , 
G irandolas , clarins , atropeladas  
Legiões do povo , bim balhar de sinos . . .

Tudo passou? M as dessas arcarias 
Negras e desses torreões m edonhos, 
Alguem  se assenta sobre as lageas frias.

E  em torno os olhos húm idos, tristonhos, 
Espraia, e chora , como Jerem ias ,
Sobre a Jerusalem , de tantos sonhos\ . .  .

Raymuüdo Correa

pre contaram com 
o amparo das nos­
sas leis e a protec­
ção de nossas auto-
ridades, ccmo po-

balho desem penhar  09 seus 
mandatos ; saibam que a Ga­
m ara  Municipal de Itu  podej 
se rv ir  de exem plo de hones j 
tidade e trabalho, tal o seu ¡ 
empenho, o seu esforço e m '  
bem se rv ir  o municipio; e é \ 
contra  essa Municipalidade j 
que esses pseudos-democrati 
eos m «vem a mais injusta e 
eystem athica opposiçào.

Senhores delegados do P a r ­
tido Democrático, se em toda 
parte  onde tendes ido op vos­
sos correligionarios são do es- 
talão dos democráticos de Itu, 
mal de vós, pobre do vosso  ̂
Partido, porque pa ra  0 seu 
esphacelam ento  basta que 0 
Governo preraetta  posições a 
vossos chefes districtaes paralj 
que elles desertem de vossas 
f i le iras ;  os pseudos-democra- 
ticos de Itu querem  subir, 
querem  figurar, seja ia como 
for e com o auxilio de quem 
quer que seja : o seu desejo 
ardente  é m andar  ; para  elles, 
os democráticos de Itu, ideas 
e p rog ram m a nada valem ; 
hontem  eram  govern is tas  a r ­
dorosos, como já fcram out’ 
ora adptos da revolta, e hoje 
se dizeiu democráticos, e a raa : 
nhã, se ra ia r  um novo pa r t i ­
do, onde elles vislum espe­
rança  de victoria, pa ra  elle 
se bandearão de a rm as  e b a ­
gagens. x

com homens argutos e 
t  ados que sois, 
receber a  impressão de que 
a  nossa Municipalidade sabe 
ze la r  do m un ic íp io ; pois
uern, saibam  ainda  que a 
e no3sa C am ara  composta de 
genuínos ituanos, pertencentes 
ás mais antigas e distinctas 
famílias ituanas, que sabem 
com honra, dignidade e tra*

Muito estimamos 
as colonias extran- 
geiras domiciliadas 
em nossa terra, e 
no seio dos quae,s 
principalmente d a 
italiana, contamos 
com sinceros e de­
dicados amigos.

E, mesmo por es- 
timal-as muito, por 
muito consideral-as, 
é que vamos lhes

dirigir as seguintes 
considerações.
E ' inegável o valió- 
co auxilio que essas 
colonias trazem pa­
ra o  deeenvolvinterr^- 
to da nossa te r ra ; 
cooperando comnos- 
co trabalham tam­
bém ellas para o 
progresso e engran­
decimento da nossa 
Patria.

Justo é ,  pois,, que 
elles tambem se in­
teressem pela nossa 
vida politica, è ju s­
to que tambem nes­
se ponto eomnosco 
elles collaborem ; e 
justo que o estran­
geiro aspire e tenha 
o direito de voto, 
uma vez que elle, 
com o seu trabalho 
honesto e deligente, 
coopera tambem pa­
ra o nosso bem es­
tar, para o nosso 
progresso.

O que não é pus- 
to é que estrangei­
ros que, sob a pro­
tecção de nossos go­
vernos, sob o amparo 
de nossas leis, con­
seguiram fa^er for­
tuna, se voltem ago­
ra contra o nosso 
governo, contra nos- 
s a s auctoridades 
constituidas e se m; 
surjam contra nos­
sas leis.

Si a nossa terra 
bem os recebeu, se 
rqui se enriquece- 
aam, se aqui sem-"

dem elles se revol­
tarem contra essas 
autoridades, pregar 
o derespeito as nos­
sas leis e procurar 
trazer a discórdia 
no seio dessas so- 

| ciedades para as 
quaes sô devem at- 
tenções e favores ?

Felizmente insig­
nificante è a parte 
que assim procede ; 
a maioria dos e s ­
trangeiros, assim co­
mo eomnosco col- 
laboram para o pro­
gresso e engrande­
cimento da nossa 
terra tambem com- 
nosco .collaboram no 
respeito e acatamen­
to que votamos ás 
nossas autoridades.

V

R I D E M D O . . .
asno- K

Os Ieitoies conhecem muito 
bem o tico-tico essa gentil ave- 
sita que todos os dias, apenas 
raia a madrugada, vem nos dar, 
em alegres pipilos, os seus bons 
dias.

Ora, avesiía boa e diligente 
e amante da prole, constróe o 
tico-tico com todo o cuidado o 
seu ninho, onde põe uns ovi- 
tos pintadinhos, uma belleza.

Não desconhece n tambem os 
leitores o chupim, esse passa­
rinho preto, desageitadoe feio, 
e que só sabe chiar e não can­
ta. Quanto o tico-tico tem de di­
ligente e trabalhador é o chu ­
pim desluxado; nem se dá elle 
ao trabalho de construir o seu 
ninho, põe seus ovos no ni 
nho do tico-tico e este que se 
encarregue de choca-los e de 
criar os filhotes.

Muitas vezes os leitores hão 
de ter visto, ahi pelos 
nossos jardins, pobres tico-ticos 
atarefados a prucura de alimen 
tos para os seus filhotes, e, atraz 
dalle, a chiar, a chiar, chum- 
pintào, densengonçado e feio.

Isto veio nos a mente ao ver 
o que se está passando aqui 
com 08 democráticos.

Logo ao ser fundado em S 
Paulo o Partido Democrático 
alguns ytuanos, aíiaz bem in 
tencionados, se filiaram a esse 
partido c iniciaram aqui nma 
propaganda "aciíica e ordeira 
em prol desse seu partido.

Por ahi andavam voando al­
guns chupins em procura de 
ninho para a sua desova.

Assim esses que, por despei 
to movem aqui campanha in­
glória, systematica e injusta ao

Directorio e á  Camara, lá foram 
se aninhar no seio do partido 
democrático, e, uma vez lá 
dentro, se tornaram donos do 
ninho sem se perceberem do 
feio que estavam fazendo; e la 
se foram se agitando, se accom- 
modando, sem se importarem 
com os protestos dos verdadei­
ros donos do ninho,e.de tal m o­
do se identificaram que aquillo 
ali hoje mais parece ninho de 
chupín que de tico-tico, isto é, 
mas parece, como de facto é, 
um partido político local e não 
partido democrático.

E hoje é de se ver e de nos 
encher de riso, esses chupim- 
Ihões, feios, desengonçados, 
de bico aberto e pernas 
cambas, a chiar, atraz do tico- 
tico.

£  depois, vão là os tico-ticos 
construir ninhos fofos e macios 
para nelle se criarem feios chu- 
pms, que amanhã serão os p r i­
meiros a irem depenicar a 
essas bondosas avesitas que,tão 
caridosamente, os criaram em 
seus ninhos.

E depois dizem que 0 m u n ­
do é dos aguias: uma ova— o 
m m d o  è dos chupins.

A r i s t o - D e m o

Noticias
^ g s Z a c e  T«f>Ee<Bo S sa m p a S o

Realizou-se segunda-feira ul 
tinia, era oratorio particu lar ,
0 en lace  m atrim onia l do nos­
so prezado e diótincto amigo 
sr. A nton io  de Almeida Tole 
do, correcto Official do Regis­
tro Civil, com a  gentil senho- 
rita Luiza de Almeida S am ­
paio, dedicada professora do' 
Grupo Escolar «Cesario Mot- 
ta» . ,

P a ran y n p h a ram  no acto civil 
que foi presideudo pelo sr. 
dr. josè Co*Têa Pacheco e S i l ­
va  I o. Juiz de Paz, por p a r ­
te do noivo os srs. Sylvio de 
Almeida Sampaio e Lafaye te  
Conceição, e por parte  da n o i­
va os seus diguos irmãos João 
e C arm en  Almeida Sampaio,

No acto religioso, que foi 
celelebrado pelo revmo. P. 
José Maria Monteiro, no6so e s ­
timado Vigário ,serviram  de pa- 
ranynphos.por parte  do noivo 
Antonio de Almeida Sampaio 
e Renato do A m aral Sampaio 
e \ or parte  da noiva os seus 
venerandes paes sr. Luiz  F e r  
raz Sampaio e exm a. sr. d. 
Maria Eliza  de Almeida Leite

Apóz 0 acto religioso o 
revmo. s r .  V igário  dirigiu aos 
noivos um a bella e tocante 
saudação, te rm inando por lhes 
offerecer, como presente de 
núpcias, um l i^rinho  preciosa 
A Im itação  de Christo.
Foi era seguida offerecida aos 

; p resentes uma fina e abun ,  
Jdante  meza de doces.
1 Aos noivos foram offereci- 

dos os seguintes lindos e v a ­
liosos presentes : Do noivo à 
noiva um anel de brilhantes:



da noiva ao noivo, um estojo 
de pra ta  para  toucador ; dr. 
Américo Mariuho de Azeve­
do, um cheque ; Sylvio S am ­
paio, um cheque ; Lilico, 
Dudú e Vicente Sampaio um 
faqueiro, um apparelho p a ra  
lavatorio e uma bateria  de 
aluminio pa ra  cosinha ; La- 
fayette  Conceição um appa- 
re iho para  lavatorio  ; Maria 
P au la  e Ataliba Toledo um 
appare lho  completo de louça 
p a ra  meza de ja n ta r  ; Anto­
nio de Almeida Sampaio um 
artístico apparelho p a ra  café 
A lbertina e Chiquinho Tole­
do 1 par de cache p o t ; Anto* 
Pinho  e senhora um a aaladei- 
ra  ; Sylvia, S inhaainha s Ce 
lina Rocha um prato a r t ís t i­
co : Manoel Octavio Teixeira  
1 saleira;Angelo A ranha  uma 
gilette ; Lauro  Paula  L e ite  
um a bonbonierre ; C arm em  
Falca to  um porta pò; Zezé e 
Iáyà Rodrigues Leite  uma 
fructeira  ; Lolisa Guim arães 
P r ado um artístico medalhão: 
W ilson  Lobo Veiga um me­
dalhão  com a  ephigie de Sto. 
A ntoon io ; A nna C and ida  de 
de Souza um appare lho  de 
ch ris ta i  ; M aria e Antonio 
Roldan um artístico frasco 
com perfum e : Maria Alzira 
Lobo e família uma estatueta; 
Anna e José Lorenzon um 
lindo quadro  ura alto relevo 
Sita V era  Cruz um toalha de 
fillet ; Jose Dias A ranha  e 
família um relogio de paredo 
F rancisco T e ixe ira  ura par  
de a ll iança  de ouro ; Manoel 
Peneira Netfco um artístico 
tinteiro de b ro n z e ; Carlota e 
C a rm iu h a  Rocha um a es ta ­
tue ta  ; Jov ira  Fa lca to  um 
lenço de seda ; H erm an tina  
de Souza Barros um ramo de 
flores de coco ; Antonietta  
Prado  uma Estatueta; Maria 
Agueda F. de Toledo um perta 
copos ; Eridano dei Campo 
ura artístico estojo para  es- 
criptorio e ainda outros ricos 
e bellos mimos que escapa­
rão  ás nossas notas.

A’s 15 horas os distinctos 
noivos seguiram  de au to m ó ­
vel á S. Paulo, onde deve­
riam  tom ar o norturno da 
C en tra l  com destino ao S an ­
tuário d ’ Apparecida, devendo 
dahí seguirem, em viagem de 
núpcias, até a C apita l  F ed e ­
ral.

Aos jovens e estimados 
noivos apresentam os os nos­
sas mais sinceras  felicitações 
e fazemos a jden tes  votos pe­
la  sua felicidade.

ColSecçslo Müwsleal
A r t t a f  i c a

Recebemos cm nume­
ro deste mensario de pro­
paganda musical, óptima 
p artisticamente publica­
do pela empreza «Eco»

O presente numero traz 
o bello e inspirado fox 
sentimental., «Flor do Ca­
baret»,do festejado com­
positor Angelo Piragirie.

Gratos pela visita, per­
mutaremos.

S e s s ã o  SSsugiíja ^ f t c e n ü n f t

Revestida de grande solem- 
nidade realizou se domingo u! 
timo, pelas 2 1 [2 horas, confor­
me havíamos noticiado, a ses­
são magna das Conferencias de 
S. Vicente de Paula, desta Pa- 
rochia.

A nossa  vasta e sum ptosa 
igreja Matriz, completamente 
cheia, apresentava um bellísimo 
aspecto. Abaixo do arco do cru 
zeiro, em cadeiras collonadas 
em semi-circnio, encontravam 
os membros do C onselho Par­
ticular e dos directorio das nos­
sas quatro conferencias vicen 
tinas, bem com o n osso  rev.rno 
Vigário, P. Jose  Maria Monteiro 
que presidiu a sessão, o vene- 
rand ) P. Luiz Yabor, P. Roch 
e Frei Benigno; em uma meza, 
coilocada bem ao centro, se 
encontrava uma linda imagem 
de S. Vicente, toaa  cercada de 
mimosas flores.

Antes de ser aberta ajsessão 
a orchestra do maestro Tris- 
tã«  Junior executou magistral­
mente uma bella marcha de 
Mendelssohor.

Apoz as orações ordenadas 
pelos esta tutos das C onferen­
cia e da leitura espiritual, o 
sr. dr. Manoel Maria Bueno, 
Presidente do C onselho P a r ­
ticular abriu a sessão p ro d u ­
zindo por occaslão um bello 
discurso. Em seguida foi fei­
ta a leitura da acta da ultima 
sessão magna' sendo depois, 
pelos secretarios de cada C o n ­
ferencia feita a leitura dos re­
latórios referente a cada uma 
deilas.

Teve então a palavra o revmo 
P. Jo sé  Maria Monteiro, o qual 
produziu um eloqueuíe discur­
so no qual, em longos traços 
expoz quaes os fins das C on­
ferencias vicentinas e o gran­
de bem ellas operam; historiou 
a fundação e organisaõão des-

sa benemérita obra em Pariz 
pelo douto  historiador e gran 
de escriptor francez Antonio 
Frede ico Ozanan; referi u-se 
a fundação da primeira con ­
ferencia vicentina em Itu, re 
lembranoo nomes dos quaes 
mais se disunguiram nessa 
benerrerita obra  demonstrou, 
os beneficios que essa obra faz 
entre os pobres de |n o ssa  terra 
onde eüa ampara a mais de 
60 famiili2s pobres’ terminou 
e'de sua bel a oração conci­
tando os vicenlinos a cad \ 
vez rnais se esforçarem na pra 
tica do seu estatuto e pedin­
do a todos os presentes que 
auviliassem as Conferecía n e s ­
sa sua tão meritoria obra.

Findo o discurso do nosso 
revmo. Vigário, fo» pelo coro 
com o acom panham ento  pela 
orchestra, executado o Hymno 
de S. Vicente, tendo por essa 
occasião sido feita uma col- 
lecta em beneficio das Confe- 
rençias.

Terminou a sessão magna 
com a Benção solemne do S. 
S. Sacramento.

Daqui enviamos aos vicen- 
tinos não sò parabéns pela so- 
linidade dessa sessão, como 
tambem mais ainda pelo que 
tem ielles feito em beneficio 
dos nossos  pobres. Oxalá io ­
dos conhece o  que são e s ­
sas Conferencias e lhes p res­
tam o seu auxilio.

N e c r o l o g í a

—  «José  «ãe Vsise&aséello!»
A l m e i d a  J P r a d o

Not icias vindas de S. 
P a u l o  trouxeram-nos a 
infausta nova fde haver ali 
fallecido, no dia 27 do cor­
rente, o venerando e dis- 
tincto ytnano sr. Jose de 
Vasconcellos A l m e i d a  
Prado.

O illustre finado, que 
pertencia a uma das mais 
antigas e distinctas famí­
lias ytuanas, contava 82 
anuos de idade. Republi­
cano da velha guarda, to­
mou parte activa na for­
mação do Parti lo Repu­
blicano, na então Provin­
cia de S.Paulo e fez parte 
da Convenção de 73.

Cidadão d^stinctissimo, 
senhor de grande cultura 
intellectual, generoso e

lhãno no trato, viveu elle 
sempre rodeado de esti­
ma e consideração d o s  
seus concidadões*

E m  1 8 7 7 contrahiu 
matriraonio ôom a ex.ma 
sra. Gertrudes de Castro 
Neves, tambem ytuana, e 
desse sen feliz consorcio 
deixou numorosa prole.

—Bento de Almeida 
Leite — A p o z pertmaz 
enfermidade veio a falle- 
ce no dia 2? do corren­
te, na vizinha cidade de 
Cabrenva, o venerando e 
estimado sr. Bento de Al­
meida Leite.

Natural de Cabreuva, 
tendo ahi sempre residido, 
foi por vezes escolhido 
por seus pares para diver­
sos e elevados cargos, 
os quaes sempre desem­
penhou todo zelo e cor- 
recçào. Cidadão probo e 
trabalhador, bom q, cari- 
tativo gozava o finado de 
grande e merecida esti­
ma e considerada cão não 
só ahi, na sua terra na­
tal, tambem nesca cida­
de, onde contava grande 
numero ¿de admiradores

A s exmas. famílias a 
enluetadas a “A Cidade,, 
apresenta as seus since, 
ros sentimentos de pezar.

©epí&aãto d e  aaaadeS ra

Q nosso prezado ami­
go sr. João Pellegrini, 
acaba de abrir nesta ci­
dade, a rua do Commer- 
no. 2. um |grande depo­
sito de madeiras, onde 
os srs. construtores po­
rão encontrar toda a m a­
deira necessaria para as 
suas construções por pre­
ços sem competidor, vis­
to como o sr. Peiligrini 
abastecesse de madeiras 
de matto de sua propri- 
dade, pondendo assim 
offerecer grande ’vanta­
gem para os senhores 
compradores.

Agradecendo ao sr. Pel

3

legrini* a communicsção 
fazemos votos para que 
seja feliz em sua empre­
za que muito vem bene­
ficiar a nossa cidade, e 
chamamos a, attenção 
dos srs. construtores pa­
ra o annuncio que esse 
mesmo senhor faz hoje 
pela nossa folha,

C am ara IHaiiDi rimei

A Camara Municipal, em 
sua sessão extraoráinaria do dia 
25 do mez findo, autorisou o 
o Prefeito a rescendir o cou- 
trato feito com os srs. Cãscar- 
di &. Irmão para o calçamento 
de diversas das nossas ruas*

Essa rescição será feita de 
commum accordo estabelecido 
entre a Camara e a firma con­
tratante, pois esta tambem es­
tá prompta a accritar a resci­
ção, sem onus para a Cama­
ra, visto como julgar não ter 
lucros em cfíectuar o calçamen 
to pelo preço esbeíecido pelo 
coniracto.

Assim Jserà. esse contracto 
riscindido amigavelmente e de 
commum accordo e sem onus 
ou multa para qualquer das 
partes.

Síotas Policãaes
Procedente de Salto, e devi­

damente escoltado, deu entrada 
a cadeia local, no dia 27 do 
mez findo, o individuc Améri­
co Lemos que, como noticiamos 
furtara a machina Ford no. 59 
desta e fora preso em Porto 
reliz, donde fora remettido es­
coltado para Salt .

— Foram presos correcional; 
mente por ebr.ios e desordei­
ros os indivíduos Pedro  Sair 
ches e João Gabini e a decahi- 
da Georgina de Almeida.

Dxpedieute du IPre- 
t e i t n r s a

Requerimentos despachados:
Dc Francisco Machado para 

fazer limpeza mo predio no. 18 
da rua da Quitanda. Como re­
quer.

De Rogério Tochcton para 
proceder limpeza no predie n°. 
29 da rua cio Comrr.ercio e 
fazer no mesmo a transforma- 
çâo jde  uma janella da frente 
em ama porta— Como requer.

£De Jnsaphat do Almeida 
Camargo para proceder lim­
peza do predio, 28 da rna de 
Santa Rita. Ao Fiscal para in

P A D R E
C A P I

Quando apercebeu 9e da pi' 
lheria, não se deu por achado 
largou da faca e continuou 
a tomar o chà com pão sec' 
co e a conversar alegramente 
até que ao retirar-se, voltou' 
se para o seu parente: — 
Homem, senhor': Ia em casa se 
nhor; tem muita uva, senhor 
e estão muitu maduras, muito 
boas, senhor,; vão amanhã até 
lá ver as uvas, senhor; vão 
até lá, senhor,

Na tarde seguinte, lá foi a 
familia *oda, a qual se aggre- 
gou  um rancho de mocca tam­
bém pareutas, a casa do Pa. 
dre Miguel, an tigorando todos 
da «barriguda que iam tomar 
nas uvas,

MI GUEL
r u L O

Eile recebeu a todos com 
a sua acostumada alegria, com 
o bom hum or de sampre, na 
vastr? varanda de sua casa, 
f tbos  assen ta rse ,  foi ao qu in­
tal, Ia demorou‘se um bom 
tempo e voltou depenicando 
um enorme e sazonadissime 
cacho de uvas brancas; sen* 
tou*se na rede, p balando-se 
chupou , uma a uma o cacho 
todo, atirando as casc2 e se- 
mentes na varanda aíijollada 
a dizer a miudez:— Estão 
muitas boas, senhor; estão 
estão mnita maduras, senhor 
mui‘a maduras, senhor.

Pecebendo todos a «vindicta 
d c  padre, porque logo s e ' le m ­
braram do caso da manteiga

¡vespera, começaram a en* 
\ reco lharse ,  a cochichar; a dis­
simular r isosinhos, e o padre 
com prehendendo que haviam 
«comprehendido,» deu largas 
á sua loquaeidade, contando 
casos engraçados e algumas 
passagens bíblicàs, que elle 
muito gostava.

Afinal, vendo que as uvae 
não sahiam, despediram-se e 
o bom velho ficou a sorrir se 
satisfeito da peça que prega*; 
mas, com o tirado a sua «des 
forra, gosado  a grande do  de 
saponto  de seus hospedes, no 
outro  dia, m andou lhes bandi* 
las com as sabosissimas uvas.

Á sua «sede» de «vingança» 
com pouco se contentou.

Elle estando em casa, tarama: 
leva a porta por dentrr, sen­
tava-se na jjrede e punha-se a 
balançar incessantemente.

| De fora sabia-oe quando el- 
I Ic se achava em casa, pelo guin­
cho do ferro da rede.

Q uondo batiam elle dizia in­
variavelmente— Entre, senhor; 
e como sabia que a porta es­
tava fechadada, começava a rir- 
se do movimento feito na lin- 
gueta do aldrava.

— Ora entre, senhoa; entre. 
E na se gostosamente, ao ver 
que o ímportnno não çonse* 
guia abrir a porta.

— Entre, senhor; entre.

— A porta esta fechada, se 
nhor padre; e verdade; está fe­
chada, senhor, e de lá vinha 
elle a repetir está feehada, se­
nhor está fechada.

Freqüentava elle com muita 
assiduidade a loja do Texeirão 
capitão Antonio Carlos de C a­
margo Texeira, á rua do Com- 
mercio, onde se reuniam pare

um cavaco diario, além do Pa. 
dre Miguel, os veneráveis de 
Itu:—o Conde de Parnayba, o 
do Itahym, o Major José Egy* 
dio da Fonseca, o doutor Fran­
cisco Emygdio Pacheco da 
Fonseca, o Totò Fonseea, o 
Motta da Botica, o Juquinha 
de Freitas, o Zé Januaiio e 
outros, cujos nomes se nor es­
capam neste momento.

Ali ficavam horas e horas, 
desde ¡logo ao escurecer, até 
que fechava o commercio, ao 
toque da recolhida, em amisto­
sa palertra. sò interrompida, 
quando vinham as bandejadas 
do saboroso e fumegante café 
com que o bom Teixerão brin­
dava sua «freguezia.

Era o club dos velhos.
Ahi discutia se política,sobre 

a lavoura, commercio e todos 
os problemas de interresse gerai.
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formar.
De Joaquim Killiam para 

proceder limpeza no ¡predio n* 
4 B da rua de Santa Rita — 
Como requer.

De Bruni & Cia, par> p ro ­
ceder diversas reformas no 
predio n* 182 da rua de Santa 
Cruz — Como Requer.

De Francisco Juvoncie As 
sumpçào para proceder limpe­
za no predio n. 169 da rua de 
Santa Rita — Como requer.

De Pedro Simões da Costa 
reclamando contra uma priva- 
da construída junto ao predio 
n. 1 do Largo do Bom Jesus 
Ao F seal para verificar.

De Irmocencio Emmanoel 
para construir urn rancho no 
quintal do predio n. 181 A d a  
rua do Commercio — Como 
requer.

De Benedicto Rodrigues dos 
Samos para orocedcr limpeza 
no predio n.43 da rua Sant’ 
Anno — Como requer.

Do mesmo para p ro c e d e r ' 
limpeza no oredio n. 137 da 
rua de Santa Cruz — Como 
requer

De José Ruggieri para pro* 
ceder a pintura externa do 
Covento d a  Carmo — Como 
requer.

De Luiz Mesquita para pro* 
ceder limpeza no predio n. 26 
da Praça Regente Feijó — Co* 
mo requer,

De -Bruni & Cia. para p ro ­
ceder limoeza no predio n. 
162C da Rua do Commercio 
— Como requer.

De João Martini pedindo li­
gação do prodio n. 16 da rua 
das Flores á rede de exgottos 
Pago a taxa, como requer.

Dc josé Ruggieri para cons­
truir uma privada no predio 
n. 6 da rua das F lo re s -C o m o  
requer.

De Domingos Fra.icisohinel- 
li sobre frlcho de terreno 
de ®sua p r o p r i e d a d e ,  
junto ao corrego — Ao Fiscal 
por informar.

De João Martini para proce­
der limoeza no predio n. 132 
da rua de Santa C ru z — Como 
requer.

De Jacyntho da Costa Va 
lente pedindo a approvação de 
planta para a construção de 
dois dormitorios no predio n. 
37 da rua do  Commercio — 
Como requer.

De Luiz Leis para proceder 
limpeza no predio u. 41 da 
rua das Florer — Como requer.

Do mesmo para proceder 
limpeza no predio n. 174 da 
rua de Santa Rita — Como re. 
quer.

De Jeão Martini para proce­
der limpeza no predio u. 9 7 A 
da rua de Santa Rita — Como 
requer.

_ o  mesmo para proceder 
diversos serviços no predio n.l 
da rua dos Andradas Camo 
requer.

De Alexandre Rogerio To* 
ckUm para censíruir uma pri­
vada no predio n. 121 da rua 
de Santa Cruz — Faga a taxa 
Como requer.

Da Vidal de Almeida A rru­
da pedindo approvação de plan­
ta para urn predio que preten. 
de construir a rua do Patro­
cínio—Como requer.

pretendera hab ilita r-se  os contrahentes:

O scar da S ilveira  e Lazara P ires de Ca­
m argo.

so lte iros-b rasileiros
Elle  com 21 annos de edade lavrador, 

natural de ltu e residente  nes ta  cidade íi- 
lho le:, ' timo de João Antorio da Silveira 
brasileiro e residente  em sua con panh:a 
e de Olimpia Silveira Moraes ,  ja fallecida.

Ella com 21 annos de edade prendas 
» domest icas natural de Porto  Fe 'iz  e resi­

dente nesta  cidade íilha legitima de Jose  
Pires  de Camargo e de Francisca  Bueno 
de Camargo,  brasile :ros e res identes  em 
sua  companhia.

Ka - 24 - 7 - 1926

Francisco Macario e Christraa  Maria Ba- 
yão .

solteiros -brasi leiros
Elle com 30 annos de edade lavrador 

natural de Araras e residente  n e s te  muni­
cípio filho legiiimo de Macario Poivcarpo 
t  de Bochine Adelaide, ita lianos e res den- 
te s  em sua companhia.

Ella, com 33 annos de edade p rendasdo- 
mesí icas  naturai de São Roque, e residen­
te  neste  munLipío filha legitima de Fran­
cisco Ma lia Bayâo, ja fallecido, e de Oaldi- 
na Maria das Dores,  brasileira e residente  
em sua companhia.

ltu 24 - 7 - 1926

Os quaes  contrahentes exibiram os p re ­
cisos documentos,  e para  os fins devidos 
p assou-se  o presente  que sera affixado no 
lii^ar do costume.

Eu, Antonio Lopes  Abilio Official Interi­
no do Registro Civil o subscrevi.

Protesto i  u  Duplicata
Existe no meu cartorio s i4 

tuado á  rua Paula Souza n u ­
mero õ9 desta cidade de ltu, 
para ser protesiada na falta 
de pagamento uma duplicata 
de factura do valor de Reis 
175$000 (Cento e setenta e 
cinco mil reis)]devida por Fran* 
çisco Mariano Martins.

Pelo Presente intimo o d e ­
vedor a pagar a importância 
da alludida duplicata ou dar 
as razões porque não o faz 
e na falta o notifico do co m ­
petente Protesto.

ltu, 30 de Julho de 1926 
O Tabellião de Protesto 

Lauro de Paula Leite.

Protesto it  uma Dup
Existe em meu cartorio si­

tuado a  rua  Paula Souza n. 
h9 desta cidade de ltu , para* 
6er p rotestada na falta de pa­
gamento uma duplicata de fac 
tura do  valor de Reis-... 
384$000 (Trezento e oitenta 
e quatro mil reis:) devida por 
Manoel Teperdjian.

Pelo presente intimo o re­
ferido devedor a pagar a im­
portancia da alludida Duplica­
ta ou dar as razões porque 
não o faz e na falta o no ti­
fico do com petente  Protesto.

l tu , 31 de Julho de 1926 
O Tabellião de Protesto 
Lauro  Paula Leite.

de
Existe era meu cartorio  s itua­
do á R. Paula Souzà no.59 des­
ta  cidade de ltu, pa ra  ser pro­
testada na  falta de pagamen* 
to urna Duplicata de factura 
do valor de Reis 550$000
(Quinhentos e cicoenta mil reis 
devida por Josè Joaquim de 
Moraes e ecdosaaüa por Qui* 
riao da Silveira Moraes.

Pelo presente in tim o o refe 
rido devedor e enJossante  
a pagarem  a im portancia  Qa 
a lludida Duplicata  ou darem  
razões porque não fazem e na 
falta os notifico do competen 
te Protesto, 

ltu , 31 do Ju iho  de 1926 ]
O Tabellião de P ro tes to ’ 

L auro  de Paula  Leite.

DE lift AS
João Pellegrini, proprietário  da Serra r ia  San- 

ta Helena, em Itaicy, co-n grandes raattas p ró ­
prias era Villa Raffard, Mombuca e neste m u­
nicipio,tera a honra de coramuniear a seus amigos 
e freguezes, principalmente aos srs. constructo­
res de obras, que acaba de a b r i r  nesta cidade, á 
R ia  do Commercio, 2, uma grande e bem mon­
tado deposito de madeiras, tanto brutos, se r ra ­
dos ou apparelhadas, acceitando pedidos espe* 
ciaes afè 12 m etros de com prim ento ; tem t a m ­
bera em deposito q u a ran tan s  tanto para  postes 
em achas, canzis, coalheiras, lalanças, etc.

^Tudo por preço» razoaveis e sem tem er co n ­
currencia, 

ltu, 30 de Ju lho  de 1926 
O Encarregado  do Deposito

LUIZ R O D RIG UE S

I Í K .

O Cidadão Antonio Lopes Abilio O ffici­
al Interino do R egistro  Civil nesta  Cidade 
de ltu e tc .

¡"aço saber a quem o conhecim ento des­
t e  pertencer, que peran te  o R egistro  Civil

ypogr. d‘J i  <2
CONFEOCIONA-SE FACTURAS, CARTÕES, R e CIBOS, 

T a l õ è s , P a p e l  d e  L u t o ,

P a r t ic ip a ç õ e s  —  E n v e l o p p e s , e t c .

Preços eosumodos — :o:— Serviços nítidos

R s s a  K a r ã o  d©  ttaS ayau  — i l
ITU

w

\ i è  % )

AO voltar do escriptorio, cansado, ner­
voso, farto de tantos “por cento,” com 

dor de cabeça e cerebro pesado, que bem 
lhe fazem dois comprimidos de.

@ VF  B / I S P I R I  H A
D en tro  em pouco  alliv iam -se as dores, desappa* 
rece  o cansaco e o so rriso  vo lta -lhe  aos labios. 
T am b em  M am àe, as m en inas e os rapazes, em fim  
todos os de casa tem  n a  C cfia sp ir in a  um  am igo  
que os liv ra  de q u a lq u er d ô r e lhes restabelece  o 
bom  h u m o r e o bem  e s ta r .

NÃ O  A F F E C T A  O CORAÇÃO N E M  OS R IN S

I g u a lm e n te  a d m i r á ­
v e l c o n t r a  as d ô re s  
d e  d e n te s ,  o u v id o s ,  
n e v ra lg ia s ,  r h e u m a -  
t is m o ,  excesso  á l ­
c o o l  ic o ,  e tc .  R e g u -  
la r is a  a  c i r c u la ç ã o  e  
le v a n ta  a s  fo r ç a s .

N ão ncceite  c o m ­
p r im id o s  avu lsos .  
Peça o tubo com 20 
comprimidos, ou o 
enveloppe  “ CAFI-  
A S P Í R ÍN A ”  com  
dois, ou então o disco 
“ CAFIASPIRJNA”  
com u m  comprimido.

ò°-

É O flflELHOR PARA TO SSE E DOENÇAS DO  
PEITO -  COM O SEU USO R EG ULA R;

t.° A tosse cessa rapidamente.
2 .° As grippes, constipações ou defluxos, cedem 

e com ellas as dores do peito e das costas.
3 ;° Alfiviam-se promptarnente as crises (afflições) 

dos asthmaticos e os accessos da coqueluche, 
tornando-se n ampia e suave a respiração.

4 .° As bronchit&s n  suavemente, assim como
as iíifíammaçcv , da garganta.

5 .° A insoennra, a febro e os suores nocturnos des*
apparocem.

6 .° Accentuam r  - V rças e normaEisam-se as
funcçõfc «r, respiratórios.
O X&uo.c ' n«iS Phdpmacas

; r ̂BZEEaBEEBg5EBaamaiffi<gagag83gBfflEr
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O  F O R T IFIC A N T E  MAT> PE R FE D 'O  
Opiniilo «le u iií grande seieníist;« U ruguayo

A minha opDÍnião è comple tam ente  favorave l ao fortificante VIGO­
NAL’ Para  mim elle tem sido de grande efficacia contra  os accidentes* ne- 
v ropath iccs  em outros  casos  derivados  do empobrecim ento  do san çu e .a  tal 
oonto que não lanço mão de entro tonico em minha clinica” .

M ontevideu ( a ) P R O F.  OR. AlJtfRAN
EFFEITOS RAPIDOS D O  VIGONAL

l.o  Enriquece  o sangue. ?.o Augmenta o peso 3.o Ali nenta o cere­
bro 4.0 For ta lece  os ner\  os e os m u s ' ;:'t s 5.o Tonifica e es to  :?azo e o co­
ração.  6.o Excita  o .'ipvftive 7.0 Accelera  as forças 8.o|{ Regulariza a 
menst roaçãp 9.o Calefica os  ossos.  lO.o Evita  a tuberculose.J

V ÍQ O N aL  — E  o  íoriilicanu- preferivei para  os  Anémicos,  con­
va lescen tes .  Neurasíl ienicos.  E xgot tados .  D yspep t icos ,  Arthr iticos. etc .

VIGONAL — E ’ o res taurador indicado sempre que se  tem em v is­
ta  uma melhora  de nutrição, um levantamente  gera.’ ¿ a s  forças, da activida- 
de phyphica e de energia cardiaca.

VIGONAL — E* o reconst i tu in tc  indispensável ás senhoras durante 
a gravidez e depois: do pa rto ,  fazendo augmentar conside tave lmente  o leite

ViGONAL — E '  muito recommendado ás c reanças  magras, palüdas,  
lymphaticas,  rachiticas , Ibes calcificando os  ossos  e favorecendo o c res­
cimento.

VIGONAL — E ’ o e remedio ideal para  o s 'M é d ic o s ,  Advogados, 
Professoaes ,^E s tu d an te s .  Negociante s  e ouíros  que gsoffrem de insomnia, 
perda  da m e m o r ia , fraqueza -^nervosa e cerebral .

ViGONAL — E’ de gosto  muito delic ioso Rivalisa fcom o mais fino 
cor  de meza,  e é recommendado espec ia lm ente  0ás pe ssoas  delicadas.

s i  v « u d a  e s t a  Sí.v«$s*»¡;;8»  ¡ P U s a r B i s s i e i a s  e  S > r o g a r a  a s  

Pedidos aos G randes Laboratorios
A l v s í s i  d k  I F r e i t a s

l & i i s u r i o  4 's i r * » « N  3  3. S o t o .  U s i u l o .

m m m m m  §

É s t e  Brasileira Electro teftanica
T a g l io  W e g in a n n  «& § :im p :* ¡o

Engenheiros C on s tru c tc i  es

l t d a .

¡e notores e apparelhamentos eléctrico 
• bombas centrifugas 

O  ncerfos em geral de machinas eléctricas.
C onstrucções em ferros. 

IM PO R T A Ç Ã O  DE FERRO E AÇO.
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f r i t a r ®  m i d l i i a

H e r o i c o  m e d i c a m e n t o  c o n t r a  a  d ô r

Eífeito rápido, seguro e infallivel nas
D O R E S DE CABEÇA 

G RIPPE
NELVRAGÎAS

RESFRIADOS
RHEUMATISMO 

INFLUENZA 
C O L IC 4 S  DAS SENHORAS

Mão Contam  Aspir ina
N ã o  a t a c a  o  e s t o m a g o  
N ã o  a t a c a  o  c o r a ç ã o  

EM T U B O S DE 20 C O M PR IM ID O S 
EM E N V ELO PPES DE UMA ‘ D O SE

C o n c e r t o s  d e  m o v e i s

JA C Y N T H O  LACERDA, estabelecido a rua 
Santa C ruz  n. 125, participa ao publico que se 
encartega de todo  e qualquer serviço referente 
a reforma e concerto de toda especie de moveis: 
estica estrado de arame em camas de ferro tor­
nando-as novas ; (serviço completo de envernisa- 

mento.
Trabalho perfeito e gorantido e por preços bara­

tíssimos

Rua de Santa Cruz, 125
J a e y n t l m »  L » e e r d a

V

C om pram os  qualquer quanti­
dade, sendo  de boa  qualidade 
e posta  em Saltoj de&Itu. —

E $ s2 M a m a
C om pram os e recebem os t .n  
con s ig n ação .-------------------------

O F F E R T A S  A’

B B A S I T A L  S / A

[R. L ib e ro  B a d a ró ,1 0 9 ~ T e le p h o n e  ’ C en tia : 
176-E n d .te le g r .: B R A S IT A L  ~  S .P A U LO

kk

Tenha pena de sua
esposa e de seu filho

mmei4”
li.in caüci dez nascim entos, 9 c re a n ç as  nascem 

mortas quando os paes sào syphiliticos. Evita-se 
a m ortandade  tom ando O E L IX IR  914. 95 % 
dos abortos provêm  da syphvlis ,  O E L IX IR  914, 
ev ita  os abortos. De cada. 100 individuos com 
syphilis ,  90 estão  p ropensos^ à  tuberculose. O 
E L IX IR  é um tonico poderoso contra  essa ter  
r iv e l  molestia O E L IX IR  914 é usado nos hos- 
p itaes e receitado pelos g randes  especialistas 
em syphilis . Não a taca  o estomago, nào contem 
iodureto. A gradave l  como um licor.

Approvado pelo D. N. S. P., sob n u ­
mero 26 de 21 de F evere iro  de 1916

Em todas as  D rogaria  e Pharm ac ias

a  s e i r s l a o r a  <p!<«sfsá « l o j i s t a ?

T e m  c e l í c a s  U í e r i n a s

EM 2 HORAS A ALIVIARÁ A
*

Fluxo = Sédatina
O GRANDE REMEDlO Da S SENHORAS

Em prega-se  com van tag em  nas cólicas uterinas, 
mesmo de partos por ser  energico ca lm ante ,  e na  
insufficiencia m enstruai,  flores brancas, corrím en- 
tos, sendo estas duas u ltim as affecções muito 
com m uns nas  moças anêmicas.
► E ’ muito efficaz nos incommodos proprios das 
senhoras, sendo usada com optimos resultados 
nos Hospitaes e Maternidades.

A pprovado pelo D. N. S. P. em 28 de Junho  
de 1915, sob n. 67

A’ VENDA EM TODO O BRASIL

€ a » a  d e  M o v e i s
Natan A verb ack  & Filhos

Rua do Commercio— 74— ITU 
Rua Santa Cruz — 3 — ITU 

Rua D. Barros Junior — 19 A— SALTO 
Rua Ruy Barbosa— 69 — S. ROQUE

Vendem moveis camas de ferro, simples e 
esmaltadas, roupas feitas, calçados, 

chapéus., cobertores, acolchoados 
ternos sob medidas a lcngo 

prazo, etc, etc,
Vende-se algodão aos kilos.

BEOSCBERTfl CUJO SEGKEU0 CUS­
TOU DUZENTOS CONTOS DE RÉIS

A «Loção Brilhante» é o 
melhor especifico para as af- 
íecções capílfares. Não pinta 
porque não é tintura. Não 
queima porque não contém 
saes nocivos. E’ uma fo rm u­
la scientífica do  grande b o ­
tânico D r. G raund, cujo se­
gredo  foi com prado  po r  200 
contos de réis.

E ’ recom m endada pelos 
principaes institutos sanitarios 
do  estrangeiro, e analysada e 
autorisada pelos D epartam en  
tck de Hygiene do Brasil.

C o m  o uso  regular da «Lo­
ção Brilhante»:

1.° — Desapparecem com® 
pletamente as caspas e affecs 
ções parasitarias.

2 . ° — C essa  a quéda do 
cabello*

3.° — Oscabeilos t r a n c o s  
descorados ou  grisalhos vol­
tam á cor natural primitiva 
sem ser tingidos ou queima­
dos.

4 . ° — Detem o nasc im en­
to  de novos cabellos brancos

5. N os caso s  de  Calvicie, 
faz brotar novos  cabellos

6.° — O s cabellos ganham  
vitalidade, tornam-se lindos 
e sed o so s  e a cabeça limpa 
e fresca.

A «Loção Brilhante» é u sa ­
da pela alta sociedade  de S 
Paulo e Rio.

A’ venda em todas  Droga* 
rias Perfumarías e Pbaim a- 
cias de primeira ordem.

Dp.
Especialista em molestias de creanças

Assis tente  dos Drs. Margando j 
Filho e Chiafarelli

Consultorio:
Avenida Rangel Pestana,122 |

das 8 as 10 horas da manhã

Residencia;
Rua Immacu'ada Conceição, 

Telephone: Cidade 2-9-1-3 
S ã o  P a u l o

V E l u E - S E
V e n d e -s e  um sitio pequeno 

di:tante 3 kilometros da cida­
de, situado nas m a r g e n s  da 
estrada de ferro Sorocabana 
Turma 117.

Terras ferteis para café e 
livre de geada. O  matto do  s i ­
tio dá 1000 metros de lenha, 
e morões de cam bará e aruei- 
ra, grande quantidade. Pasto 
gram m ado  e fechado casa para 
morada. Agua boa. Q uerendo  o 
arrendamento, produzir à. . . 
30$000 diários.

O  com prador ficará bem 
servido com a compra.

Tratar com J o ã o t Piacentini 
no m esm o sitio.

O  motivo da venda é não 
poder o proprietário, que é 
só, não poder  attender, os 
serviços do  mesmo.

Im form ações nesta redacção 
2 0 - 6

Façam os seus impres­
sos na Typ. d ’«A Cida­
de»—Rua Barão do Ita- 

hvm 14


